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RESUMO

Césio 137: O Brilho devastador em Goiás tem como objetivo apresentar de forma clara e cronológica todos os acontecimentos envolvidos no desastre radiológico ocorrido em Goiânia no ano de 1987, por um descuido de diversos órgãos em decorrência do descaso com o instituto goiano de radioterapia que havia sido abandonado, ainda obtendo equipamentos, e total desconhecimento da sociedade sobre questões de radioatividade. O desastre ocorreu após dois catadores encontrarem o aparelho radiológico que continha a cápsula de césio-137 e a levaram para casa visando obter algum dinheiro com a venda das sucatas. Os dois homens romperam o invólucro de chumbo, perfuraram a placa de lítio que isolava as partículas radioativas, deixando estas em contato com o ambiente. Venderam, então, para o senhor Devair, dono de um ferro-velho, a peça de chumbo, e a cápsula incluída na transação. Em uma noite de Setembro, ao manipular a cápsula, Devair percebeu um brilho azul fascinante. O que o levou a, imediatamente, divulgar sua descoberta a seus vizinhos. O mesmo também distribuiu entre parentes, amigos e vizinhos alguns fragmentos do pó desprendidos do interior da cápsula, passando a circular silenciosamente pelos bairros Popular, Setor Aeroporto e Setor Norte Ferroviário, bairros da região central de Goiânia. Esses fatores desencadearam consequências para os cidadãos, transformando-os em vítimas, e para a cidade. Sendo elas: consequências econômicas, psicológicas, ambiental, entre outras. O acidente radioativo de Goiânia, ocorreu apenas um ano após o desastre da usina nuclear de Chernobyl que ocorrera em 1986, noticia que afetou o mundo todo. O Brasil era iniciante nas questões de energia nuclear e não imaginaria jamais que seria palco de um dos maiores acidentes radioativos do mundo. Tem por objetivos específicos, analisar os desastres para as vitimas, os danos ao meio ambiente, bem como as ações e medidas criadas pelo governo para amenizar os danos decorrentes do desastre, que afeta a sociedade goianiense ainda na atualidade.
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INTRODUÇÃO

No ano de 1986 o mundo é informado acerca do desastre da usina nuclear de Chernobyl. E atemorizada com os efeitos desta tragédia, a imprensa brasileira passa a questionar os riscos da recente investida do Estado brasileiro na produção de energia nuclear. Questões essas que não impediram que no dia 13 de setembro de 1987 iniciou-se uma contaminação com Césio 137, na cidade de Goiânia, estado de Goiás. O acidente radiológico de Goiânia foi um grave episódio de contaminação por radioatividade ocorrido no Brasil, quando, dentro de uma clínica abandonada, no centro da cidade, foi encontrado um aparelho empregado em radioterapia.

METODOLOGIA

Para analisar o acidente radiológico com Césio 137, recorremos à leitura da fonte primária em questão e sua problematização. Trabalhamos com a comparação de diversas abordagens sobre o tema, o objetivo de entender e expressar a realidade dos fatos.

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO

Esse desastre aconteceu pelo não conhecimento das pessoas sobre a radiação e seu poder corrosivo, conhecimento esse ainda escasso no que tange respeito a assuntos dessa natureza. Desse modo podemos contribuir para uma reflexão mais ampla sobre os processos de conscientização e prevenção sobre os perigos da radiação, uma vez que apesar de passadas mais de três décadas as consequências e dificuldades referente ao assunto ainda estão presentes.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em Goiânia, especificamente, e no país, o evento analisado não desencadeou um esforço por parte do Estado para o fortalecimento de instituições de proteção ambiental, educação, pesquisa e assistência social. Não se observa a existência de uma estrutura simultaneamente preventiva e reativa a novos desastres dessa natureza. Os aprendizados das lições da tragédia jamais se tornaram fim último do Estado, que mal consegue montar uma rede de socorro às vítimas do evento de 1987, vitimas essas que ainda na atualidade esperam e/ou buscam seus direitos como tratamentos contínuos e indenizações perante a justiça.
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